
AMOR DE BOLHETINHO 

(Tony Cardim e J. Costa) 

 

Vivemos escondidos 

Na sombra de um passado 

Fugindo a todo instante 

Do mundo e de nós mesmos 

E quase nem nos vemos 

Amor de bilhetinhos 

Encontro nos cantinhos 

Assim nós dois vivemos 

Seria diferente 

Se aquilo que se sente 

Pudéssemos dizer 

Sem sermos condenados 

Darei quase um exemplo 

Daquilo que eu diria 

Que estou amando uma 

E com outra (o) sou casado (a) 

Não posso casar-me contigo 

Mas posso fazer-te feliz 

Embora pareçam migalhas 

É o amor que a outra não quis 

Não posso levar-te a igreja... (homem) 

Não pode levar-me a igreja... (mulher) 

Mas posso te dar muito amor 

Só peço que Deus nos proteja 

Por sermos um só pecador 
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